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- - - - ATA N.º 19/2014 – Reunião ordinária da Câmara Municipal de Gouveia, 1 

realizada no dia nove de outubro de dois mil e catorze. 2 

- - - - Aos nove dias do mês de outubro do ano de dois mil e catorze, nesta 3 

cidade de Gouveia, edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões, pelas 4 

quinze horas e trinta minutos, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal de 5 

Gouveia, estando presentes os Excelentíssimos(as) Senhores(as), Luís Manuel 6 

Tadeu Marques, Presidente, Armando José dos Santos Almeida, Joaquim 7 

Lourenço de Sousa, Maria de Lurdes Ferreira Borrego da Silva, Teresa Maria 8 

Borges Cardoso, Zulmira Maria Simões Saraiva de Almeida Pais, Maria Helena 9 

Marques Gonçalves, Vereadores, António Manuel Monteiro Mendes, Chefe da 10 

Divisão de Infraestruturas e Ambiente, comigo Alice Oliveira Ferrão, Chefe da 11 

Divisão de Finanças, Património e Aprovisionamento. 12 

- - - - Verificando-se que a Câmara estava reunida em número legal suficiente 13 

para deliberar, pelo Senhor Presidente foi declarada aberta a reunião. 14 

- - - - 1. APROVAÇÃO DE ATAS:- Tendo-se procedido à leitura da ata n.º 15 

18/2014, foi a mesma aprovada, por unanimidade. 16 

2. PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 17 

3. INFORMAÇÕES 18 

3.1) INFORMAÇÕES DO SENHOR PRESIDENTE 19 

- - - - 3.1.1) FILARMÓNICA AMIZADE DE ARCOZELO DA SERRA:- Felicitou a 20 

Filarmónica Amizade de Arcozelo da Serra pelo seu 134.º Aniversário.  21 

- - - - 3.1.2) CLUBE CAMÕES:- Felicitou também o Clube Camões pela sua longa 22 

existência, comemorando 124 anos nesta semana.  23 

- - - - 3.1.3) DIA INTERNACIONAL DO IDOSO:- Fez uma referência ao Dia 24 

Internacional do Idoso, 1 de outubro, em que o Município de Gouveia desenvolveu 25 

um conjunto de atividades ao longo do dia, mas que teve o ponto mais forte 26 

sobretudo na parte da tarde, em articulação e colaboração com o Seminário de 27 

Gouveia e com as IPSS’s do Concelho que também contribuíram para que este 28 

dia fosse bastante agradável, tanto quanto lhes foi transmitido por todos os que 29 

estiveram presentes. 30 



    
 

 
C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  

 

2 
 

- - - - 3.1.4) ASSINATURA DO PROTOCOLO DE INVESTIMENTO COM A 31 

ESCOLA VELHA:- Tal com havia anunciado na última reunião de Câmara, referiu 32 

que no dia 26 de setembro, pelas 16 horas, esteve presente, em Gouveia, o 33 

Senhor Secretário de Estado da Administração Local, António Leitão Amaro, para 34 

a assinatura do Protocolo de Investimento com o Grupo de Teatro Escola Velha, 35 

no âmbito do programa de equipamentos urbanos de utilização coletiva que esta 36 

associação efetuou e que foi contemplada com um apoio no valor financeiro de 37 

60.000,00 euros, para a realização de obras de transformação e adaptação do 38 

espaço que se encontram a fruir para sede e espaço de trabalho, deste Grupo. 39 

- - - - 3.1.5) SOCIEDADE MUSICAL GOUVEENSE PEDRO AMARAL BOTTO 40 

MACHADO:- Saudou a Sociedade Musical Gouveense Pedro Amaral Botto 41 

Machado pela comemoração do seu 103.º aniversário, celebrado no passado dia 42 

5 de Outubro que começou com um fantástico concerto no sábado, a que, 43 

infelizmente, não pode assistir, mas que lhe transmitiram que foi um excelente 44 

espetáculo. No dia 5, foi o ato formal de aniversário e, nesta data, esta 45 

coletividade deu provas da sua dinâmica tendo informado todos os associados, 46 

filarmónicos e público presentes das iniciativas que pretendem levar a efeito, 47 

nomeadamente, o de trazer para Gouveia um Pólo do Conservatório de Música, o 48 

que vai certamente facilitar, e muito, a aprendizagem da área musical no 49 

concelho, que já tem uma longa tradição e expressão, mas também avançar para 50 

o ensino da dança. E, portanto, esta coletividade está a transformar-se numa 51 

associação muito mais dinâmica ainda do que já é, com importante expressão ao 52 

nível da formação e do ensino, nomeadamente, ao nível da música e futuramente 53 

também da dança.  54 

- - - - 3.1.6) BUSTO DE PEDRO BOTTO MACHADO:- Deu conta do modo como 55 

se processou a romagem ao Busto de Pedro Botto Machado, já com o novo 56 

busto, o qual mereceu o reconhecimento de todos os presentes sobre a qualidade 57 

do trabalho da escultora que esteve presente na ocasião, esperando que este não 58 

venha a ser vítima de novos atos de vandalismo.   59 

- - - - 3.1.7) ENCONTROS DA BEIRA INTERIOR EM PARIS:- Na sequência 60 

daquilo que tinha comunicado na anterior reunião de Câmara, sobre a realização 61 
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dos “Encontros da Beira Interior em Paris” que se vão efetuar quer na Embaixada 62 

de Paris, quer na Delegação do AICEP, quer na Câmara de Paris, que decorrerá 63 

nos dias 10 e 11 de outubro, em articulação com a Comunidade Intermunicipal 64 

das Beiras e Serra da Estrela e o Jornal do Fundão, informou que nesse evento, 65 

para além dos atos de assinatura formais de protocolos entre diversas 66 

associações empresariais luso-francesas com a Comunidade Intermunicipal das 67 

Beiras e Serra da Estrela, irão estar presentes quer o Presidente, quer um Vice 68 

Presidente e demais Presidentes de Câmara que compõem esta Comunidade 69 

Intermunicipal, nomeadamente, o Presidente do Município de Gouveia. 70 

Informou ainda que esta Autarquia já teve a oportunidade de enviar, a expensas 71 

da Comunidade Intermunicipal, perto de 180 Kg de produtos que vão ser agora 72 

utilizados para ações de degustação e prova na Delegação da AICEP, na 73 

Embaixada de Portugal em Paris e na Câmara de Paris.  74 

- - - - 3.1.8) PROJETO TELEASSISTÊNCIA:- Informou, ainda, que no próximo dia 75 

16 de outubro, pelas 18 horas, vai ter lugar a assinatura do Protocolo com a PT e 76 

a Fundação PT, tendo em vista a implementação do “Projeto da Teleassistência” 77 

no Concelho, em que vão estar presentes um dos administradores principais da 78 

PT e também uma responsável da Fundação PT. Nesse mesmo dia vai ser 79 

testado um destes equipamentos numa casa de uma das pessoas que constam 80 

destas cem primeiras que vão ser abrangidas pelo projeto. 81 

3.2) INTERVENÇÃO DO SENHOR VEREADOR ARMANDO ALMEIDA 82 

- - - - 3.2.1) ORÇAMENTO PARTICIPATIVO:- Referiu que o Orçamento aprovado 83 

para o ano de 2014 contemplava uma verba de cerca de 10.000,00 euros 84 

destinada ao Orçamento Participativo, pelo que pretendia saber se a Câmara 85 

ainda o pretende pôr em prática este ano. 86 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que, efetivamente, no Orçamento 87 

para 2014, existe uma verba para esse efeito, mas a conclusão a que chegaram 88 

foi de que o Orçamento Participativo não pode ser levado a efeito de uma forma 89 

menos trabalhada, pois não se trata apenas de solicitar às pessoas que sugiram 90 

eventuais intervenções, sejam elas de ordem física, obras ou imateriais. Teve a 91 

oportunidade de estar presente numa reunião com especialistas em matéria de 92 
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Orçamento Participativo e foi a essa conclusão que chegou. Aliás, aproveitou para 93 

informar os Senhores Vereadores de que, no próximo dia 22 de outubro, virá a 94 

Gouveia um dos maiores especialistas em Orçamento Participativo. O ponto de 95 

situação é que deverá ser feito com os pressupostos, métodos e meios 96 

adequados. Portanto, e nessa medida, não se podem precipitar em relação a esta 97 

matéria e, daí, terem consultado especialistas para os auxiliarem a pôr em prática 98 

corretamente esta iniciativa que visa incentivar a participação cívica dos 99 

munícipes.  100 

Assim, relativamente a esta questão, vai ter em primeiro lugar, um período de 101 

preparação, incluindo os próprios funcionários da Câmara Municipal de Gouveia, 102 

em que haverá a realização de ações de formação, por aquilo que nos tem sido 103 

informado, de forma a que, posteriormente, seja possível avançar para o exterior 104 

com o processo.  105 

- - - - 3.2.2) PAGAMENTOS EXPOSERRA/GARDUNHA:- Pretendia que lhe fosse 106 

dada uma explicação em relação a um pagamento com a justificação “Exposerra/ 107 

Reembolso Gardunha”, no valor de 4.900,00 euros. 108 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que esse pagamento se 109 

refere a um acerto de contas com o Gardunha 21, relativamente à realização da 110 

“Exposerra” de 2011 e 2012 que foram financiadas. Porém, no âmbito do Plano de 111 

Animação do Gardunha 21, que é quem está a gerir o PROVERE - um programa 112 

específico de dinamização do território -  aconteceu em determinada altura que, 113 

por acordo entre os Municípios da Região da Serra da Estrela, se integrou uma 114 

iniciativa que se intitulava “Serras Míticas”, que constava de uma prova de 115 

cicloturismo em que estavam envolvidos todos os Municípios da Corda da Serra, 116 

que se realizou em dois anos consecutivos. Num dos anos partiu de Gouveia até 117 

à Torre e no outro ano iniciou-se em Seia e terminou no Curral do Negro. Isto 118 

entrou, em termos de candidatura no Plano de Animação do Gardunha 21. Porém, 119 

há a Componente Nacional, os 15%, que teve de ser dividida por todos os 120 

Municípios que integravam esta candidatura, no montante de 2.419,00 euros, 121 

relativamente a um ano e 1.681,00 euros relativamente a outro ano. Para além 122 

disso, temos ainda o montante de 800,00 euros que tem a ver com a campanha 123 
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das “7 Maravilhas/Praias de Portugal”, em que candidatámos o Vale do Rossim, 124 

cuja candidatura foi apresentada por Gouveia, Seia e Manteigas. Foi para se 125 

financiar toda a comunicação e promoção, exceto o programa de televisão, que 126 

também se integrou, da mesma forma, no Programa de Animação do Gardunha 127 

21. Também aqui há os tais 15% da Componente Nacional que foram distribuídos 128 

pelos três Municípios, daí nos caberem os 800,00 euros, o que deu a soma total 129 

destas três iniciativas, de 4.900,00 euros a suportar pelo Município de Gouveia. 130 

Porém, como o Gardunha 21, fez a transferência, nesta data, do valor com que 131 

nos devia reembolsar da candidatura da Exposerra, optou-se por fazer logo o 132 

encontro de contas com o valor que lhes deviamos transferir da componente 133 

nacional.  134 

- - - - 3.2.3) PAGAMENTOS À ESCOLA  APOSTÓLICA CRISTO REI:- 135 

Verificaram ainda a existência de pagamentos à Escola Apostólica Cristo Rei, pelo 136 

que pretendiam saber a que dizem respeito duas ordens de pagamento relativas a 137 

“Alojamentos”, uma de 25 unidades e outra de 128 unidades. Bem como um outro 138 

pagamento a esta Instituição no valor de 990,00 euros relativo a “Refeições/mês 139 

de julho”.  140 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que as 25 unidades de 141 

“Alojamento”, no valor de 350,00 euros dizem respeito aos participantes no 142 

“Torneio de Snooker”. Tratou-se, portanto, da comparticipação da Autarquia. As 143 

128 unidades de “Alojamento”, no valor de 1.153,00 euros, é relativo a um estágio 144 

da “Orquestra de Sopros das Bandas”, organizado pela Banda Filarmónica de 145 

Paços da Serra, que durante uma semana, estiveram ali instalados. 146 

Quanto às “Refeições” dizem respeito às refeições fornecidas aos alunos do 147 

Jardim de Infância de Gouveia, relativamente a julho, deste ano. 148 

- - - - 3.2.4) CRUZAMENTO DE NESPEREIRA:- Falou uma vez mais sobre o 149 

Cruzamento de Nespereira que continua bastante perigoso, pelo que pretendia 150 

saber se a Câmara já fez algum projeto em relação a este local ou se há alguma 151 

intenção de alterar o trânsito naquele cruzamento. 152 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que, de facto, aquele cruzamento, 153 

de momento, ainda está pior, uma vez que o sinal de semáforo, na EN 232, tem 154 
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estado permanentemente verde, solicitando ao Senhor Chefe de Divisão um 155 

esclarecimento acerca do assunto. 156 

Devidamente autorizado usou da palavra o Senhor Chefe da Divisão de 157 

Infraestruturas e Ambiente, Eng.º António Mendes, referindo que o equipamento 158 

deve ter o automatismo avariado, o que será necessário verificar. Mas a solução 159 

definitiva passa pela semaforização de novo e de raíz do cruzamento, prevendo a 160 

interrupção da via principal quando as laterais forem acionadas. Foi solicitada a 161 

colaboração a uma empresa da especialidade que apresentou um projeto de 162 

semaforização respetivo, sendo que este aponta para um investimento já elevado 163 

cuja decisão caberá à Câmara, uma vez que estará em causa um custo entre os 164 

16.000,00 euros a 20.000,00 euros.  165 

Retomou a palavra o Senhor Presidente referindo que espera que no próximo 166 

Orçamento para 2015 se possa contemplar essa solução de forma a conferir 167 

àquele local a segurança ou, pelo menos, mais segurança do que aquela que tem 168 

atualmente.  169 

- - - - 3.2.5) DESLOCAÇÃO DO SENHOR PRESIDENTE A PARIS:- Perguntou ao 170 

Senhor Presidente se na sua deslocação a Paris, no próximo fim de semana, está 171 

prevista a celebração de algum protocolo concelhio.   172 

Usou da palavra o Senhor Presidente informando que, diretamente com o 173 

concelho de Gouveia, não vai haver qualquer protocolo, porque aquilo que foi 174 

entendido é que são essas associações empresariais que vão assinar três ou 175 

quatro protocolos em representação de toda a área da Comunidade Intermunicipal 176 

e, portanto, será o Presidente da Comunidade, a assinar em representação de 177 

todas as Câmaras esses protocolos que depois estenderão os seus efeitos aos 178 

respetivos concelhos. Basicamente são protocolos que visam estabelecer ações 179 

de dinamização e de troca de contactos entre empresários do lado de Portugal 180 

com empresários luso-franceses. 181 

3.3) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA ZULMIRA PAIS 182 

- - - - 3.3.1) PROTOCOLO COM O CLUBE DE FUTEBOL OS VILANOVENSES:-183 

Questionou se já existe algum protocolo assinado com o Clube de Futebol “Os 184 

Vilanovenses” ou se a situação ainda se mantém na mesma.  185 
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Usou da palavra o Senhor Presidente informando que a proposta de protocolo já 186 

está feita e foi apresentada ao Clube de Futebol “Os Vilanovenses”, pelo que se 187 

encontram a aguardar a reação deste Clube à proposta que, certamente, poderá 188 

ter uma ou outra alteração ao nível de alguns pontos que o mesmo consagra, 189 

tendo-lhes sido dado o prazo até ao dia 20 de outubro. 190 

Retomou a palavra a Senhora Vereadora Zulmira Pais dizendo que, até lá, a 191 

equipa que se encontra a treinar no campo de futebol D. Aurélia Moura vai ter que 192 

continuar a telefonar para que lhe abram as instalações, pois quando lá chegam 193 

as portas estão fechadas. 194 

Respondeu o Senhor Presidente referindo que essa situação foi uma das 195 

questões que abordou com as pessoas que estavam consigo nessa reunião e 196 

onde se constatou que todos ficaram mal, a começar pelas atitudes que foram 197 

tomadas pelos representantes dos diversos Clubes em relação àquele espaço.  198 

Relativamente a esta questão quer também dizer que falou com o Presidente do 199 

Clube Desportivo de Gouveia, porque algumas dessas atitudes partiram também 200 

de pessoas ligadas a este Clube que lhes transmitiu a insatisfação da Câmara 201 

Municipal por não respeitarem outros clubes do mesmo concelho.  202 

No que diz respeito à questão que preocupava muito os Vilanovenses em relação 203 

aos encargos e custos até haver protocolo, o mesmo inclui taxas que têm que ser 204 

aprovadas, pois são valores monetários que apenas são passíveis de cobrança a 205 

partir do próximo ano. Até lá, a Câmara Municipal vai contribuir para os encargos 206 

quando existam jogos que não sejam do Vilanovenese e, inclusivamente, 207 

estivemos a abordar uma forma de determinação desses encargos e custos, pelo 208 

que essa questão também não se colocará a não ser por razões meramente 209 

inqualificáveis em que poderá haver alguma complicação mas, como também foi 210 

dito, aquele espaço, e de acordo com o protocolo, mas mais do que isso, de 211 

acordo com aquilo que foi desde sempre referido, até inclusive numa Assembleia 212 

Geral do Vilanovenses, aquele espaço passaria a estar sob gestão desportiva por 213 

parte da Câmara Municipal, como aliás está o Estádio Municipal do Farvão. 214 

Nesse sentido, todos os clubes que pretendam efetuar lá qualquer atividade seja 215 

jogo, seja treino, comunicam à Câmara Municipal de Gouveia e esta articula com 216 
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o Vilanovenses desde logo para que não haja qualquer “choque” em termos de 217 

jogos oficiais. Essa situação, que aliás esteve desde sempre articulada, só por 218 

razões que a própria razão conhecerá, terá motivado essas atitudes de parte a 219 

parte entre dirigentes ou técnicos ou pessoas que fazem parte dos diversos 220 

clubes. 221 

- - - - 3.3.2) REUNIÃO COM OS CLUBES DE FUTEBOL DO CONCELHO:-222 

Perguntou se a reunião que o Senhor Presidente pretendia realizar com todos os 223 

Clubes de Futebol do concelho já foi agendada. 224 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que a reunião a efetuar com os 225 

diversos Clubes será realizada a seguir ao dia 20 de outubro, ou seja, assim que 226 

o Vilanovenses lhe transmitir a sua opinião em relação ao protocolo, pois esse 227 

protocolo prevê diversas regras na utilização do equipamento e essas regras são 228 

idênticas para o Estádio Municipal. Após isso realizaremos a reunião com todos 229 

os interessados e praticantes do futebol que utilizam esses equipamentos.  230 

- - - - 3.3.3) PROJETO GOUVEIA PELOS SENTIDOS:- Sobre o Projeto “Gouveia 231 

pelos Sentidos”, pretendia ser informada que atividades foram desenvolvidas 232 

neste âmbito, pois no site do Município não consegue encontrar notícias recentes, 233 

assim como gostaria de saber se já há um balanço daquilo que foi feito. 234 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que foi apresentada a iniciativa, 235 

que teve a necessária adesão por parte de empresas, de artesãos, de 236 

restaurantes, da hotelaria, de adegas e produtores de vinho e produtores de 237 

queijo. Esse trabalho foi efetuado com algumas pessoas de fora do concelho até 238 

para experimentar se o produto turístico iria funcionar e aquilo que pode dizer é 239 

que já estão feitos os próprios livros onde vai conter toda a informação e toda a 240 

sua georeferenciação e muito em breve vamos novamente voltar a divulgar, com 241 

a ajuda e com a colaboração de uma empresa a nível nacional, para a promoção 242 

deste produto turístico.  243 

Interveio a Senhora Vereadora Zulmira Pais perguntando que tipo de informação 244 

contém esses livros que referiu. 245 

Respondeu o Senhor Presidente esclarecendo que contém toda a informação ao 246 

nível das várias rotas tendo em conta as diversas áreas, informação essa 247 
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relevante à área específica com georeferenciação. Vai ter informação sobre os 248 

locais, as entidades ou os aderentes enquanto empresas do concelho que 249 

aderem ao produto. Para cada rota haverá um conjunto de informação ambiental, 250 

de monumentos, de paisagem, de percursos pedestres que podem ser utilizados 251 

de BTT ou de automóvel, com a informação conjunta de que ao longo dessa rota 252 

haverá, por exemplo, um produtor de vinho com a indicação de que esse produtor 253 

de vinho se encontra disponível para efetuar provas ou venda do produto, tal 254 

como o produtor de queijo ou de compotas.  255 

No fundo - prosseguiu - é essa a informação que está reunida nesse produto e vai 256 

estar disponível no manual que cada Rota vai ter. Cada pessoa vai ter uma boxe 257 

em que está reunida um conjunto de informação relativamente às diferentes rotas.   258 

- - - - 3.3.4) PAGAMENTOS RELATIVOS A ALMOÇOS:- Ainda a propósito das 259 

ordens de pagamento verificou a existência de duas faturas pagas à firma 260 

Cunha’s Hotelaria, uma no valor de 1.749,60 euros e outra de 941,40 euros 261 

relativa a “almoços” sobre as quais pretendia um esclarecimento.  262 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente informando que tem a ver com o 263 

Encontro de Bandas que se realizou no dia 25 de Abril, que ainda não tinha sido 264 

paga e a outra tem a ver com um almoço no domingo das Festas do Senhor do 265 

Calvário, que é habitual a Câmara oferecer aos pastores presentes na Feira do 266 

Gado que se realiza nesse dia.  267 

3.4) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA MARIA DE LURDES SILVA 268 

- - - - 3.4.1) BAIRRO SOCIAL DE VILA NOVA DE TAZEM:- Relativamente ao 269 

Bairro Social de Vila Nova de Tazem, perante o orçamento que lhe foi 270 

apresentado tem a dizer que, de facto, todos aqueles valores indicados estão 271 

dentro dos valores praticados no comércio, não tendo nada a apontar. Contudo, 272 

pretendia questionar acerca do pagamento das despesas de fogo e se foram 273 

contabilizadas as despesas da Junta de Freguesia, que também colaborou nos 274 

trabalhos. Pretendia ainda saber se os serviços já tiveram o cuidado de verificar 275 

se, efetivamente, a intervenção que ali foi feita resultou, ou se, continua a haver  276 

uma torrente de água cada vez que chove. E não só, também o problema das 277 
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areias, estando a Variante, naquela curva perigosa, inundada de areia que vem 278 

precisamente dessa rua, após a intervenção que lá foi feita. 279 

Usou da palavra o Senhor Eng.º António Mendes referindo que as despesas da 280 

Junta de Freguesia são assumidas por esta entidade, não constando no 281 

documento que foi entregue. 282 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Maria de Lurdes Silva referindo 283 

que, nesse caso, a despesa com o fogo que foi utilizado naquela obra, deve estar 284 

incluída nas contas da Junta de Freguesia, tendo o Senhor Eng.º António Mendes 285 

respondido que, de facto, não constam do relatório da Câmara.  286 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo, em relação ao resultado da obra 287 

e resolução dos problemas, em caudais normais, certamente que o trabalho que 288 

foi realizado resolveu, nomeadamente, a água que se acumulava nas duas 289 

primeiras habitações em que as pessoas tinham que colocar tábuas para 290 

poderem entrar para o interior das suas habitações. Assim, em termos de 291 

pluviosidade normal, pensa e espera que tenha resolvido, foi para isso que o 292 

trabalho foi feito. É óbvio que perante as enchurradas que têm acontecido não há 293 

nenhum sistema normal que esteja instalado que consiga dar vazão. Ainda esta 294 

semana tiveram vários exemplos disso, inclusivé, até em frente à Câmara e em 295 

outros locais do concelho. Não tem informação, nem da Junta de freguesia, nem 296 

dos moradores, que o que foi feito não tenha resolvido situações de normal queda 297 

de chuva.  298 

Interveio novamente a Senhora Vereadora Maria de Lurdes Silva perguntando se 299 

também têm informação em relação a todo aquele areão que está espalhado na 300 

Variante ao fundo dessa rua. 301 

Respondeu o Senhor Presidente dizendo que esse areão que lá deve estar, 302 

certamente não é consequência de chuva normal.  303 

Retorquiu a Senhora Vereadora Maria de Lurdes Silva alertando que convinha 304 

verificarem a situação.  305 

- - - - 3.3.2) CAMINHO RURAL EM NABAIS:- Questionou acerca do ponto de 306 

situação relativamente a trabalhos que já foram feitos na Estrada de Nabais, mais 307 

propriamente no caminho rural de acesso à propriedade do Dr. Rui Felício, pois 308 
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há já cerca de dois anos que se está a tratar da resolução deste problema. Está 309 

em causa a segurança pública de quem passa naquela via, uma vez que toda a 310 

torrente de lamas e areias que descem por aquele caminho rural invadem 311 

exatamente uma curva perigosa naquela estrada, estando a danificar a estrada e 312 

a pôr em causa a segurança de quem ali transita.  313 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que a questão técnica já está a 314 

ser tratada e que passará por fazer um calcetamento de uma área de forma a que 315 

a areia não venha diretamente para a estrada, embora venha sempre alguma 316 

areia, pois o caminho é de uma extensão assinalável e é inclinado o que é um 317 

problema também. Verificou-se a existência de problemas de condução de águas, 318 

uma vez que existia ali uma valeta que depois, com o tempo, foi deixando de 319 

existir e desta feita os serviços andaram lá a tentar resolver o problema. Em 320 

relação à areia que se encontra na estrada, a intenção é de calcetar uma parte de 321 

modo a que, entre a estrada e uma parte de terra do caminho, haja ali uma zona 322 

que proceda ao escoamento e condução das águas.  323 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Maria de Lurdes Silva referindo 324 

que, provavelmente, uma caixa mais funda à beira da estrada ou ao fundo desse 325 

caminho, com uma grelha de escoamento de águas e com o calcetamento do 326 

caminho, resolver-se-ia o problema. 327 

Devidamente autorizado usou da palavra o Senhor Eng.º António Mendes, 328 

referindo que os sistemas pluviais têm a função de drenar água de escorrências, 329 

sendo que, quando há arrastamento de areias e detritos, estes materiais 330 

provocam o assoreamento de valetas e caleiras com grelhas, sendo, portanto, 331 

contraproducente a sua colocação em caminhos de terra batida. 332 

Retorquiu a Senhora Vereadora Maria de Lurdes Silva Silva dizendo que nada 333 

como uma limpeza frequente não resolva. 334 

Respondeu o Senhor Eng.º António Mendes concordando, mas realçando a 335 

impossibilidade da limpeza instantãnea, uma vez que estes fenómenos 336 

atmosféricos anormais, têm-se repetido recorrentemente, provocando sempre o 337 

arrastamento de terras. 338 
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Respondeu a Senhora Vereadora Maria de Lurdes Silva dizendo que será sempre 339 

possível, acha que o mais difícil é mandar os colaboradores com frequência varrer 340 

a estrada, isso ainda ficará mais caro, com despesas de transportes, etc, e não 341 

resolve em nada a situação. 342 

Respondeu o Senhor Eng.º António Mendes referindo que existem dezenas de 343 

caminhos no concelho com entroncamentos em estradas pavimentadas e, sempre 344 

que tenham inclinação para a estrada, acontecerá inevitavelmente o arrastamento 345 

de materiais, tendo como única solução a limpeza posterior.  346 

Retorquiu a Senhora Vereadora Maria de Lurdes Silva referindo que é preciso 347 

estarem atentos e tentar resolver a situação, pois está em causa a segurança 348 

pública e a manutenção daquela via, porque até é uma estrada que está com o 349 

piso em muito bom estado e, provavelmente, irá acabar por ficar muito danificada. 350 

Usou da palavra o Senhor Presidente acrescentando que a questão está a ser 351 

tratada para ter uma resolução ou pelo menos para ter um tratamento que possa 352 

minimizar esse efeito. 353 

- - - - 3.3.3) VARIANTE DE VILA NOVA DE TAZEM:- Tal como tinha referido 354 

anteriormente, reforçou a sua chamada de atenção em relação a uma situação 355 

semelhante que está a acontecer na Variante de Vila Nova de Tazem, também 356 

numa curva perigosa, com o caminho que está aberto do Centro Cultural para a 357 

Variante, pode garantir que já lá está formada uma lomba de areia. Convem retirar 358 

aquilo, resolver o problema, fazendo um dreno de modo a que as pedras e areias 359 

não invadam a Variante, pois está a danificar o piso e a pôr em causa a 360 

segurança de quem ali passa. Se houver ali problemas mais graves certamente 361 

que devem existir responsáveis.  362 

- - - - 3.3.4) OBRA NA ZONA DA FÁBRICA DAS BOBINES:- Pretendia ser 363 

informada para quando o términus da obra de requalificação da Zona da Fábrica 364 

das Bobines e se o orçamento inicial ainda não foi ultrapassado ou se já existem 365 

custos adicionais e se os mesmos já estão contabilizados.  366 

Usou da palavra o Senhor Presidente dizendo que a obra tem que estar terminada 367 

até ao final do ano, em termos de execução. 368 
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Usou da palavra o Senhor Eng.º António Mendes referindo que o troço da Rua 369 

Casimiro de Andrade já está calcetado, podendo haver ainda algum 370 

condicionamento de trânsito num sentido, para permitir o calcetamento dos 371 

passeios. 372 

Interveio a Senhora Vereadora Maria de Lurdes Silva perguntando quem é que 373 

estava a executar os passeios dessa via. 374 

Respondeu o Senhor Eng.º António Mendes informando que é a firma António 375 

Saraiva & Filhos, a empresa responsável pela empreitada. Em relação ao acerto 376 

da obra referiu que faltam, pelo menos, três itens pesados para se poder fazer o 377 

balanço final, estando em causa a rede elétrica, a pavimentação dos arruamentos 378 

internos e o tratamento dos espaços verdes. Vai-se proceder à quantificação real 379 

destes trabalhos, para que possa ser feito o resumo final da empreitada. 380 

Terminou a Senhora Vereadora Maria de Lurdes Silva acrescentado que, 381 

posteriormente, terá que ser feita a segunda parte da inauguração da obra, uma 382 

vez que já foi feita a inauguração da primeira parte relativa aos azulejos das 383 

freguesias do concelho, pelo que, estão ansiosos para que a segunda metade da 384 

inauguração seja feita e que certamente irá ficar bonita aquela zona. 385 

- - - - 3.3.5) OUTDOORS JUNTO À ROTUNDA DA ESTRELA:- Por último, 386 

pretendia ser informada que “outdoors” estão colocados na Rotunda da Estrela, a 387 

que eventos dizem respeito e o que se pretende com aqueles “outdoors”, que 388 

mensagem é que se pretende transmitir, quem é que é responsável por eles, 389 

inclusivé um que refere “Centro BTT” a instalar em Gouveia. 390 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que esse “outdoor” que refere 391 

“Centro BTT Serra da Estrela”, será uma parceria a efetuar entre o Município de 392 

Gouveia e uma outra entidade de Gouveia que é concessionária do Parque do 393 

Curral do Negro, dado que este espaço será a sua base. Em relação ao outro 394 

“outdoor” já lá esteve mais do que uma vez e é colocado quando não existe outra 395 

necessidade de ocupação ou divulgação de iniciativa do Município. 396 

Interveio a Senhora Vereadora Maria de Lurdes Silva perguntando qual é a 397 

parceria da extinta DLCG nestes eventos. 398 
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Respondeu o Senhor Vice Presidente dizendo que não há qualquer parceria, no 399 

entanto, aquela lona foi mandada executar pela DLCG para suprir o vazio de 400 

ocupação, mantendo a promoção de Gouveia. 401 

Interveio a Senhora Vereadora Maria de Lurdes Silva questionando se aquele que 402 

promove o “Centro BTT” também foi mandado executar pela DLCG, pois também 403 

tem a parceria da DLCG. 404 

Respondeu o Senhor Vice Presidente dizendo que, na altura, até tinha. 405 

Retorquiu a Senhora Vereadora Maria de Lurdes Silva referindo que gostaria de 406 

tentar perceber esta parceria, porque a existir, era porque as lonas já estavam 407 

feitas há muitos anos. 408 

Respondeu o Senhor Vice Presidente dizendo que não é há muitos anos, isto foi 409 

pensado no ano anterior, em que a DLCG ainda tinha atividade. A lona foi 410 

mandada fazer pela DLCG que na altura era a responsável pela promoção 411 

turistica de Gouveia. Aquela lona serve, como referiu, para ser colocada sempre 412 

que não haja ocupação, fazendo a promoção de Gouveia. Compreende a sua 413 

questão de ainda ter o símbolo da DLCG. Porém, uma lona daquelas custa 800,00 414 

euros e não vê razão de se alterar. Essa lona já está feita há mais de um ano. 415 

Interveio a Senhora Vereadora Maria de Lurdes Silva dizendo que há “outdoors” 416 

que não podem estar ali muito tempo, pelo que são substituidos por aquele. Mas 417 

há alguns que até estão muito mais tempo e até fora de tempo, por exemplo, em 418 

Vila Nova de Tazem, existe um “outdoor” feito em papel de um campo de futebol 419 

que até já foi inaugurado, até já está a ser feito o protocolo, pelo que devia ter 420 

sido retirado há muito tempo e ainda lá está. Convinha, se calhar, por lá um de 421 

BTT ou de uma nova obra em Vila Nova de Tazem. 422 

Respondeu o Senhor Presidente referindo que todas as obras que certamente 423 

sejam feitas merecem a sua exposição pública. Se formos a esse rigor, se um dia 424 

destes surgir algo relacionado, por exemplo, com o Museu da Miniatura 425 

Automóvel, certamente verá lá o logotipo da DLCG, pois também foi mandado 426 

executar quando esta tinha atividade.  427 

Respondeu a Senhora Vereadora Maria de Lurdes Silva dizendo que a solução 428 

será de facto tapar esse símbolo pois já não faz sentido. 429 
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4. EXPEDIENTE 430 

- - - - Não se analisou expediente na presente reunião. 431 

5. DELIBERAÇÕES 432 

- - - - 5.1) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA RELATIVA AOS 433 

VALORES DAS MENSALIDADES DA RESIDÊNCIA DE ESTUDANTES DE 434 

GOUVEIA:- Considerando que é competência da Câmara Municipal a definição 435 

de uma política adequada de ação social escolar (alínea hh) do n.º 1 do artigo 33 436 

da Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro), revestindo-se de uma especial importância 437 

nas competências e atribuições municipais em matéria social. 438 

Considerando que o Decreto-Lei n.º 55/2009 de 2 de Março, alterado pelos 439 

Despachos subsequentes, define o alojamento como uma modalidade de apoio 440 

no âmbito da ação social escolar, que tem em vista assegurar o cumprimento da 441 

escolaridade obrigatória e a promoção da frequência do ensino secundário por 442 

parte de alunos forçados a deslocarem-se do seu agregado familiar. 443 

Considerando que o Município passou a gerir a Residência de Estudantes, 444 

conforme protocolo estabelecido com a DGESTE em agosto último. 445 

Considerando que importa definir os valores das mensalidades a pagar por cada 446 

aluno. 447 

Considerando o momento socioeconómico atual e a crescente importância no 448 

investimento na ação social escolar e adequação das medidas socioeducativas, 449 

no sentido de assegurar a igualdade de acesso e sucesso escolar a todos os 450 

alunos. 451 

Delibera a Câmara, por maioria, com três abstenções por parte dos Senhores 452 

Vereadores eleitos pelo Partido Socialista e com quatro votos a favor por parte do 453 

Senhor Presidente e dos Senhores Vereadores eleitos pela coligação PPD/PSD-454 

CDS/PP e, em minuta, de modo a produzir efeitos imediatos, de acordo com o n.º 455 

3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, proceder à aprovação dos 456 

seguintes valores referentes às mensalidades a suportar pelos alunos: 457 

 Escalão A – 7,5% do IAS; 458 

 Escalão B – 15% do IAS; 459 

 Escalão C – 27% do IAS; 460 
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 Sem escalão – 39 % do IAS. 461 

- - - - 5.2) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO 462 

“PRÉMIO LITERÁRIO INFANTO-JUVENIL”, POR OCASIÃO DAS 463 

FESTIVIDADES DE S.MARTINHO:- Usou da palavra o Senhor Vereador 464 

Armando Almeida questionando se esta atividade já foi inscrita no Plano Anual de 465 

Atividades do Agrupamento de Escolas de Gouveia. 466 

Respondeu o Senhor Vice Presidente, referindo que a intenção de realizar esta 467 

atividade já foi comunicada ao Agrupamento de Escolas de Gouveia. Aliás, as 468 

atividades próximas já foram comunicadas a este Agrupamento. No entanto, o 469 

Plano de Atividades ainda não foi remetido, uma vez que vai haver no dia 22 de 470 

outubro, a reunião do Conselho Municipal de Educação para obter o respetivo 471 

parecer e seguir de imediato para o Agrupamento. Como há um conjunto de 472 

atividades que são de realização imediata, teve o cuidado de as anunciar 473 

previamente e compete ao Agrupamento aderir ou não.  474 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Zulmira Pais referindo que, em relação ao 475 

art.º 8.º, relacionado com os prémios a atribuir aos trabalhos vencedores e uma 476 

vez que se está a falar de crianças do 1.º ciclo, 2.º ciclo e 3.º ciclo, perguntou se 477 

esta distinção é feita aquando a atribuição dos prémios ou é um prémio global 478 

para os três ciclos. 479 

Respondeu o Senhor Vice Presidente referindo que o prémio é global para os três 480 

ciclos, depois compete ao Júri levar em consideração a idade e o ciclo. 481 

Retorquiu a Senhora Vereadora Zulmira Pais argumentando que, a ser assim, o 482 

1.º ciclo já está a entrar em desvantagem, pois estão a competir com alunos do 483 

3.º ciclo que à partida terão outro tipo de habilitações literárias. 484 

Retorquiu o Senhor Vice Presidente dizendo que não concorda, pois nada prova 485 

que um aluno de 6 anos não construa um texto, por mais pequeno que seja, com 486 

maior riqueza do que um do 9.º ano. 487 

Respondeu a Senhora Vereadora Zulmira Pais referindo que, em princípio, não 488 

constrói, porque as competências linguísticas são incomparáveis. 489 

Retorquiu o Senhor Vice Presidente referindo que o júri deve levar isso em 490 

consideração. 491 
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Respondeu a Senhora Vereadora Zulmira Pais considerando que deve haver uma 492 

distinção, pois existe uma disparidade muito grande e está a falar-se de 493 

competências linguísticas muito diferentes entre o 1.º ciclo, 2.º ciclo e 3.º ciclo. Se 494 

o orçamento que existe é este, é de opinião que o valor deve ser dividido pelos 495 

três ciclos, no sentido de serem atribuídos três prémios para cada nível de ensino, 496 

pois seria mais justo. 497 

Depois de analisado o documento, foi o art.º 8.º alterado no sentido de atribuição 498 

de três prémios por ciclo. 499 

“Posto isto, a Biblioteca Municipal de Gouveia, no intuito de promover a expressão 500 

escrita nos alunos do Concelho, decidiu, por ocasião das festividades do S. 501 

Martinho, propor a organização de um concurso Literário Infanto-Juvenil. 502 

Este Prémio pretende desenvolver a criatividade e as competências de redação 503 

escrita, entre a população escolar.     504 

A escrita é um processo sobretudo intelectual pelo qual se traduz aquilo que se 505 

passa na mente humana, as experiências diversas, as correlações entre 506 

memórias e se constrói a dinâmica de uma arquitectura mental, ferramenta 507 

indispensável no sucesso educativo. 508 

Antes de escrever a criança tem que estruturar o seu pensamento de forma a 509 

transmiti-lo com coerência e clareza, ou seja, a competência de escrita obriga a 510 

um crescente controlo produtivo sobre as operações linguísticas de acesso, a 511 

selecção lexical e sobre a organização sintáctica do enunciado guiado pelas 512 

intenções comunicativas. 513 

Deste modo, a escrita obriga a um empreendimento mais dispendioso, em termos 514 

de atenção, de memória e de tempo gasto no desempenho da tarefa. 515 

A partir de situações concretas e vivenciadas, devem proporcionar-se, às 516 

crianças, momentos de estimulação que conduzam ao desejo da expressão 517 

escrita, pelo que, delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a 518 

produzir efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, 519 

de 12 de setembro, proceder à aprovação do Regulamento “Prémio Literário 520 

Infanto-Juvenil”, nos termos da minuta que se encontra anexa à presente Ata e 521 

dela fica a fazer parte integrante.” 522 
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Informação de cabimento 2579 523 

Esta despesa tem cabimento orçamental 03050803 524 

- - - - 5.3) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE EMISSÃO DE 525 

PARECER RELATIVO À CRIAÇÃO DE NOVOS CURSOS/NOVAS TURMAS 526 

PELA ESCOLA PROFISSIONAL DA SERRA DA ESTRELA:- Para efeitos de 527 

programação do próximo triénio (2014/2017), solicita a Pro-Sena – Empresa 528 

Promotora de Serviços de Ensino, S. A., proprietária da Escola Profissional da 529 

Serra da Estrela, a emissão de parecer aos Cursos Profissionais do 1º ano já 530 

lecionados na mencionada Escola.  531 

O pedido de emissão de parecer dos novos cursos/turmas já depois de estarem 532 

em funcionamento prende-se com o facto de, só agora, ter sido aberta a 533 

candidatura pedagógica aos cursos já iniciados. 534 

Este pedido é sustentado no facto da oferta formativa na região, nestas áreas, ser 535 

insuficiente para as necessidades existentes, permitindo também que a Escola 536 

continue a desenvolver um trabalho orientado para a qualificação profissional e 537 

para a fixação de jovens. 538 

É nosso entendimento que a necessidade de dotar a região com recursos 539 

humanos qualificados que permitam às empresas e instituições dar resposta aos 540 

seus objetivos justifica e sustenta a proposta apresentada pela Escola Profissional 541 

da Serra da Estrela, também porque traduz o esforço feito relativamente à análise 542 

e perspetivas do mercado de trabalho e por ser uma aposta para os desafios que 543 

o atual contexto de competitividade nos impõe. 544 

Considerando que os Cursos em questão têm o objetivo de qualificar técnicos em 545 

áreas fundamentais e com perspetivas de emprego; considerando ainda que 546 

nenhum dos cursos colide com as propostas para o mesmo triénio, apresentadas 547 

por outros estabelecimentos de ensino. 548 

Delibera a Câmara, por unanimidade e em minuta de modo a produzir efeitos 549 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 550 

setembro, proceder à emissão de parecer favorável às candidaturas para a 551 

criação de novas turmas dos seguintes cursos profissionais: 552 

- Turismo; 553 



    
 

 
C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  

 

19 
 

- Técnico de Termalismo;  554 

- Profissional de Instrumentista de Sopro e Percussão / Instrumentista de Cordas 555 

e Tecla. 556 

6. RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA 557 

- - - - Foi presente o Resumo Diário da Tesouraria número 193, referente ao dia 558 

oito de outubro, pelo qual se verifica a existência dos seguintes saldos: Em 559 

Operações Orçamentais – Oitocentos e setenta e cinco mil, setecentos e oitenta 560 

e oito euros e quarenta e três cêntimos (€875.788,43); Em Documentos – 561 

Oitenta e quatro mil, novecentos e oitenta e seis euros e onze cêntimos 562 

(€84.986,11). 563 

- - - - Nos termos da legislação em vigor, ratificou a Câmara a realização de 564 

despesas a que se referem as requisições números 1628 a 1648, 1651 a 1664, 565 

bem como os pagamentos no montante de um milhão e dezoito mil euros e 566 

duzentos e noventa e nove euros e quarenta e três cêntimos (€1.018.299,43) a 567 

que se referem as Ordens de Pagamento números 3289, 3294, 3296, 3297, 3299, 568 

3442, 3444, 3449 a 3452, 3474, 3481, 3482, 3484, 3486, 3488, 2489, 3491, 3492, 569 

3558, 3631, 3643 a 3789, 3794 a 3828, 3830 a 3983, 3984/1 a 3984/6, 3985/1 a 570 

3985/6, 3986/1 a 3986/6, 3987/1 a 3987/4, 3988/1 a 3988/4, 3989/1 a 3989/3, 571 

3990/1 a 3990/9, 3991/1 a 3991/6, 3992/1 a 3992/7, 3993/1 a 3993/5, 3994/1 a 572 

3994/6, 3995/1 a 3995/4, 3996/1 a 3996/3, 3997/1, 3997/2, 3998/1 a 3998/3, 3999 573 

a 4074, 4077 a 4089. 574 

- - - - E não havendo mais assuntos a tratar, pelo Senhor Presidente foi declarada 575 

encerrada a reunião, pelas dezasseis horas e trinta minutos, da qual para constar 576 

se lavrou a presente ata, nos termos do n.º 1 do Art.º 57.º da Lei 75/2013, de 12 577 

de setembro, a qual será submetida à aprovação do Órgão Executivo, nos termos 578 

do n.º 2 do mesmo artigo. 579 

 580 

A Chefe de Divisão 581 

 582 

 583 

A Câmara Municipal 584 
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 595 

 596 

 597 

 598 


